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O Centro foi criado em 2015, como uma unidade técnica, para desenvolver atividades de investigação, estudo e 
análise científica na área da Economia, Probabilidade, Estatística e suas aplicações, em domínios de intervenção 
multidisciplinar em áreas como a Engenharia, Arquitetura e outros campos científicos. Produz informação 
econômicas e estatística baseada em dados confiáveis e assentados em metodologias sólidas, reconhecidas 
nacional e internacionalmente.  
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NOTA DO EDITOR 
 

  

 
O Informe da construção é uma publicação mensal 
do Centro de Economia e Estatística Aplicada – 
CEEA, da Faculdade de Engenharia e Arquitetura da 
Universidade FUMEC.  

 
O Centro foi criado com o propósito de atender a 
uma demanda de alunos e professores, profissionais 
e empresas de engenharia e arquitetura, por dados 
e informações necessárias a elaboração do 
planejamento e orçamento de produtos e serviços, 
de engenharia e arquitetura. 

 
Nesta edição, você vai poder conferir entrevistas, 
dados e informações, estatísticas aplicadas e 
estudos econômicos da construção civil, no âmbito 
municipal, obtidos a partir de uma pesquisa mensal 

de preços de uma cesta de material de construção, 
praticados nos depósitos de material de construção, 
na cidade de Belo Horizonte.  
 
Todos os materiais contidos nesse Informe, são de 
uso público.  É permitida sua reprodução, desde 
que o CEEA seja citado.  
 
Quer participar da próxima edição?  
 
Notícias, comentários, sugestões. 
 
 
Escreva-nos 
 
informedaconstrucao@gmail.com  
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COLUNA DA CAROLINA 

Nele a Autora, a estudante de Arquitetura Carolina 
Haddad da Silva, fala sobre bancadas para cozinha: 
qual pedra escolher.

CONSTRUÇAO EM DADOS 
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RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS  

 Mariotte (1620-1684) 

Tornou-se um dos primeiros 
membros da Academia Francesa 
de Ciências, em 1666, e foi o 
grande responsável pela 
introdução de métodos 
experimentais na ciência francesa. 
Realizou ensaios com ar que 
resultaram na conhecida lei de 
Boyle-Mariotte onde afirma que, a 
temperatura constante, a pressão 
de uma massa fixa de gás 
multiplicado por seu volume 
permanece constante. 

Na mecânica dos corpos sólidos, 
Mariotte estabeleceu as leis do 
impacto, pois, utilizando bolas 
suspensas por fios, conseguiu 
demonstrar a conservação do 
momento. Ele inventou o pêndulo 
balístico. 

As investigações de Mariotte sobre 
elasticidade estão incluídas em um 
artigo sobre o movimento de 
fluidos. Mariotte teve que projetar 
as linhas de tubulação para 
fornecer água para o Palácio de 
Versalhes e, por isso, interessou-se 
pela resistência à flexão de vigas. 
Experimentando bastões de 
madeira e vidro, ele descobriu que 
a teoria de Galileu dá valores 
exagerados para a carga de 
ruptura e, assim, ele desenvolveu 
sua própria teoria de flexão em que 
as propriedades elásticas dos 
materiais foram levadas em 
consideração. 

Essas descobertas foram de 
fundamental importância para o 
desenvolvimento da teoria de 
vigas na forma que temos nos dias 
de hoje. 

Ele iniciou seus experimentos com 
ensaios de tração simples. 
Mariotte não estava apenas 
interessado no valor absoluto 
resistência dos materiais, mas 
também em suas propriedades 
elásticas e descobriu que, em 
todos os materiais ensaiados, os 
alongamentos foram 

proporcionais às forças aplicadas. 
Ele afirma que a ruptura ocorre 
quando o alongamento excede um 
certo limite. Em sua discussão 
sobre a flexão de uma viga em 
balanço, conclui que, no caso de 
ruptura, as forças em suas fibras 
longitudinais serão na mesma 
proporção que suas distâncias do 
centro de gravidade. 

Assim, levando em consideração a 
deformação das fibras, como fez 
Galileu, Mariotte descobre que a 
última carga na flexão é igual a 
apenas dois terços do valor 
calculado por Galileu. 

Continuando suas pesquisas, 
Mariotte vai mais longe em sua 
análise e, referindo-se ao caso de 
uma viga retangular em balanço, 
ele observa que as fibras na porção 
inferior da seção transversal estão 
em compressão, enquanto as 
fibras na parte superior estão em 
tração. 

Considerando as fibras 
comprimidas na parte inferior da 
seção transversal de uma viga em 
balanço, Mariotte assume que a 
mesma lei de distribuição de 
tensão vale no caso de tração e que 
a resistência última é a mesma. 
Assim, nós vemos que, em sua 
análise, Mariotte usou uma teoria 
de distribuição de tensão na seção 
transversal que é satisfatória. Na 
sequência, apresenta valor para a 
força máxima aplicada muito 
próxima da expressão hoje 
utilizada. 

Para verificar sua teoria, Mariotte 
ensaiou cilindros de madeira em 
barras de 4 polegadas de 
diâmetro. O ensaio de tração deu a 
resistência absoluta como F = 330 
libras. Testando a barra como uma 
viga em balanço de comprimento l 
= 4 polegadas, ele encontrou a 
carga final igual a F = 6 libras, valor 
diferente do obtido pela teoria de 
Galileu. Mariotte tenta explicar a 
discrepância entre seus resultados 
experimentais e aqueles como 
sendo devido a um "efeito de 
tempo". Ele diz que o corpo de 

prova em tensão pode muito bem 
romper sob uma carga de 300 
libras se a carga atuou por um 
tempo suficientemente longo. 
Quando ele repetiu os 
experimentos com bastões de 
vidro, Mariotte descobriu que sua 
fórmula fornece uma previsão 
mais precisa do que a do Galileu. 

Também realizou experimentos 
com vigas apoiadas em ambas as 
extremidades, e ele descobriu que 
uma viga com extremidades 
engastadas pode suportar, em seu 
centro, o dobro da carga última 
para uma viga simplesmente 
apoiada das mesmas dimensões. 

Vemos que Mariotte melhorou 
consideravelmente a teoria da 
mecânica de corpos elásticos. Ao 
introduzir considerações de 
deformação elástica, ele 
aprimorou a teoria da flexão de 
vigas e depois utilizou ensaios para 
verificar sua hipótese. 
Experimentalmente, verificou as 
conclusões de Galileu sobre a 
maneira como a resistência de 
uma viga varia com o vão. 
Investigou os efeitos, na 
resistência de uma viga, do tipo de 
apoio, no caso o engaste, de suas 
extremidades e apresentou uma 
fórmula para a resistência dos 
tubos. 
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Qual é o lugar do telhado cerâmico? 

O telhado cerâmico está presente na 
arquitetura desde os gregos. Os romanos 
aperfeiçoaram a cerâmica para a construção, 
criando componentes de alvenaria, 
revestimentos, hidráulica e desenvolveram a 
tégula, uma telha plana conjugada com uma 
telha côncava. Seu uso não se restringiu à 
Europa. Ele está presente também nas 
colônias europeias e na arquitetura oriental. 

 

Tégula romana 
www.facebook.com/Hispalyt/ 

 

O telhado cerâmico está presente na 
arquitetura brasileira desde a colonização 
portuguesa e se mostrou adequado ao clima e 
à disponibilidade de materiais: barro e 
madeira. Está presente nos casarios coloniais, 
igrejas, prédios públicos, galpões e casas 
populares, tanto no meio urbano quanto no 
meio rural. 

 

Vista de Ouro Preto/MG 
Fonte: https://ilumineoprojeto.com/ 

 

Esse sistema de cobertura esteve presente 
também nas construções no estilo 
neoclássico, quando, no séc. XIX, chegou ao 
Brasil a telha francesa. Nos anos 30 e 40, a 

telha francesa se popularizou e se incorporou 
ao estilo neoclássico e, posteriormente, ao art 
déco, alcançando grande penetração no 
território brasileiro. 

 

Cobertura em telha francesa 
Fonte: minhasminis-myminis.blogspot.com/ 

 

Indo além, o sistema de telhado cerâmico foi 
incorporado à arquitetura moderna pela 
corrente organicista postulada pelo arquiteto 
estadunidense Frank Lloyd Wright. A grande 
influência do seu trabalho referendou a 
permanência do telhado cerâmico na 
arquitetura do movimento moderno da 
primeira metade do séc. XX. 

 

Wingspread, de Frank Loyd Wright, 1939 
Fonte: https://www.thisoldhouse.com/ 

 

A partir das últimas décadas do séc. XX, 
surgiram uma grande variedade de sistemas 
industrializados de cobertura que apresentam 
custo mais baixo, boas performances de 
estanqueidade, conforto térmico, facilidade 
de manutenção.  

Portanto, qual é o lugar do telhado cerâmico 
hoje, diante dos novos sistemas? Por que 
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optar por ele, quando tantas outras opções de 
cobertura estão disponíveis no mercado? 
Quando o telhado cerâmico se torna uma 
desejável opção de cobertura no Brasil? 

Na tentativa de responder a essas perguntas, 
vale começar por ressaltar a vocação do 
telhado cerâmico para tipologias residenciais. 
O projeto de residência unifamiliar ainda 
utiliza frequentemente materiais e técnicas 
que remetem à tradição, seja em 
condomínios, subúrbios ou no meio rural. É 
uma vocação histórica que possui origens na 
arquitetura clássica do sul da Europa e no 
passado colonial português. 

O telhado cerâmico se incorpora, portanto, a 
linguagens arquitetônicas clássicas, coloniais, 
modernas e ecléticas. Esse é um dos motivos 
pelo qual está sobrevivendo. 

 

Praça de serviços do campus da UFMG 
Projeto de Eduardo Fajardo Soares 
Fonte: https://ufmg.br/comunicacao/ 

 

Ainda buscando encontrar o lugar do telhado 
cerâmico na arquitetura brasileira, vale, por 
exemplo, observar o uso do telhado cerâmico 
no setor de hotelaria brasileira. Basta uma 
simples consulta no Google por “hotéis e 
pousadas” para constatar que cerca de 90% 
das imagens resultantes da pesquisa são de 
construções com cobertura cerâmica. São 
construções que expressam receptividade, 
aconchego e conforto. Se adaptam 
romanticamente à paisagem natural, 
replicando uma nostalgia de pedras, tijolos e 
madeira. 

 

Pousada das pedras, autor não identificado. 
Conceição de Ibitipoca/MG 

Fonte: https://viajeibonito.com.br 
 

Duas características técnicas do sistema 
madeira-cerâmica devem ser destacadas 
como sedutoras: a durabilidade e a 
manutenção. 

Uma telha cerâmica fabricada com boa 
técnica e bem assentada pode durar mais de 
100 anos. Uma estrutura de madeira projetada 
em detalhes pode durar séculos, como nos 
mostra a arquitetura tradicional chinesa e 
japonesa. 

A manutenção do sistema é imbatível: a 
estrutura de madeira não dá cupim. Ao longo 
da vida, não requer quase nenhuma 
manutenção. As telhas estão mais sujeitas a 
intempéries de sol, chuva e vento. Algumas 
podem ser substituídas. O telhado cerâmico 
está associado a componentes, como rufos, 
calhas e dutos, indispensáveis para vedar e 
encaminhar a água de chuva. Se esses 
componentes forem chapas de zinco, por 
exemplo, duram cerca de 40 anos. 

O telhado cerâmico continua vivo.  
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ARQUITETURA E 
PROSA 

 
Por Carolina Haddad da Silva 

Estudante de Arquitetura 



 

 

 

BANCADAS PARA A COZINHA! QUAL PEDRA ESCOLHER? 
Carolina Haddad da Silva 

 

 

Hoje em dia, é muito difícil para o 
cliente escolher qual tipo de pedra 

será melhor para sua casa, já que 

existem muitas opções no mercado 
e com fins diversos.  Deve-se atentar 

para os quesitos Resistência, 

Porosidade e Preço. A escolha das 
pedras, sejam elas naturais ou 

sintéticas, para bancadas e balcões 

de cozinha, área gourmet e 

banheiro, deve ser feita com muito 
planejamento e estudo prévio do 

ambiente. A maior parte dos clientes 

não conhecem as propriedades do 
material que desejam adquirir e 

acabam se frustrando após a 

instalação. 

As pedras naturais (extraídas da 

natureza) são divididas em sete 

tipos: mármore, granito, quartzito, 
limestone, basalto, travertino e ônix. 

As sintéticas (produzidas pela 

indústria) são divididas em oito 
grupos: dekton, neolith, silestone, 

lâminas porcelânicas, quartzo, 

nanoglass, branco prime e corian. 
Cada uma delas possui um nível de 

resistência e características 

próprias, por isso, é preciso analisar 

detalhadamente sua aplicação. 

Algumas pedras podem quebrar com 

mais facilidade que outras, por isso é 

importante avaliar a resistência do 
material. Além disso, pedras mais 

claras, como granito branco, 

costumam manchar em contato com 
molhos e cafés, então, para quem 

cozinha bastante, vale a pena 



 

 

 

pensar em usar cores mais escuras 

ou comprar a pedra silestone 
(quartzo), que não absorve líquidos.  

 

Bancada de quartzo branco 

Por fim, considere o valor e o custo 
benefício dos tipos de pedras para 

bancadas, assim você encontra o 

tipo que cabe no seu bolso e que 
destaca seu projeto. 

Pedra de mármore para bancada: 

 

A pedra de mármore é sinônimo de 

luxo e sofisticação, e é uma das mais 
caras. Afinal, trata-se de uma pedra 

natural, com veios e colorações 

variadas.  

É uma boa escolha para a bancada 

da cozinha, banheiro ou para compor 

outros móveis, como uma mesa de 
mármore. Mas, por ser um material 

permeável, pode manchar em 

contato com líquidos como café e 

molhos. Outra dica para evitar 
manchas na sua pedra de mármore 

para bancada de cozinha é investir 

em cores de mármore mais escuras, 
como preto ou marrom.  

Pedra de granito para bancada: 

 

O granito é a pedra mais utilizada 

para bancada, é resistente a 
impactos e altas temperaturas, tem 

uma ampla variedade de cores e é 

super prático de limpar no dia a dia.  

Também muito usada, a pedra de 

granito acrescida de uma camada 

impermeável pode atender bem. 

Granitos em tons claros, como 
granito bege, absorvem líquidos e 



 

 

 

mancham. O preço do granito varia 

de acordo com a cor escolhida e 
geralmente as pedras lisas e 

homogêneas são as mais caras, 

enquanto que as manchadas são as 
que tem valor mais em conta.  

A pedra mais barata para bancada é 

o granito, dependendo da cor da 
pedra, o preço por metro quadrado 

varia entre R$300,00 a R$500,00. 

Pedra de ardósia para bancada: 

A ardósia é uma rocha formada pela 

transformação da argila sob grande 
pressão e temperatura. É resistente, 

tem baixa absorção de líquidos e 

gorduras, e pode ser aplicada em 
outras superfícies além da bancada, 

como pisos e revestimentos.  

São 4 cores: a pedra cinza, preta, 
ferrugem ou verde. As mais bonitas 

e fáceis de combinar são as pedras 

de ardósia pretas e cinzas. 

Pedra de quartzo para bancada / 
Silestone: A pedra silestone é 

composta por 94% de quartzo e 

resina, portanto é impermeável e não 

absorve líquidos, e não mancha a 
bancada. Vem em diferentes 

tonalidades, até em tons mais 

inusitados, como uma bancada rosa 
ou azul.  

No entanto, é uma pedra cara. O 

valor pode chegar a R$1300,00 por 
metro quadrado.  

 

Escolhendo: Quem precisa 

economizar, por exemplo, pode 

investir na pedra de granito em tons 
mais escuros, como preto, marrom e 

cinza.  

É uma pedra prática de limpar, 
bonita, e resistente a altas 

temperaturas, o que facilita na 

preparação de receitas no dia a dia. 

Já quem está buscando melhor 
custo benefício, e sonha ter uma 

pedra branca na bancada, o 

silestone é o melhor (quartzo stone), 
pois não mancha, é mais resistente 

que o granito e é prático de limpar. 

Porém, é uma pedra mais cara.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

O PIB (Produto Interno Bruto) da construção registrou queda de 
3,8% no terceiro trimestre de 2023, na comparação com o trimestre 
anterior. O indicador foi divulgado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), em 5 de dezembro.  

Comentando a queda de 3,8% do PIB da construção no terceiro 
trimestre de 2023, Ana Maria Castelo, coordenadora de Projetos da 
Construção do FGV Ibre lembrou que as variações trimestrais do PIB 
são provisórias e que o PIB da Construção cresceu 12,62% em 2021 
e 6,85%, de acordo com revisões feitas pelo IBGE. Em 2023, faltou 
mão de obra qualificada, o mercado imobiliário mostrou-se 
resistente e o PIB do setor frustrou as expectativas de crescimento. 
Houve queda dos preços dos materiais, o programa MCMV foi 
reformulado e o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento), 
lançado – recordou.  

O PIB da construção, na comparação com 2022, deve fechar 2023 
com um crescimento de 1,2%, derivado das seguintes estimativas 
de desempenho: Empresas (+3,3%), Edificações (+3%), 
Infraestrutura (+4,5%), Serviços especializados (+2,5%) e Consumo 
das famílias (-2,8%). As previsões foram feitas por Ana Maria 
Castelo. 

Para 2024, Ana Castelo comentou que poderão contribuir 
positivamente para o desempenho do PIB da construção: custos 
relativamente estáveis; impacto do programa Desenrola sobre a 
renda das famílias: continuidade da queda dos juros; novo ciclo 
imobiliário alavancado pelo programa Minha Casa, Minha Vida; 
financiamentos para melhoria habitacional; e obras de 
infraestrutura motivadas pelo PAC, por eleições municipais e por 
concessões. Em contrapartida, poderão contribuir negativamente 
para o desempenho da construção fatores como: endividamento 
das famílias; redução do ritmo da atividade econômica; evolução da 
renda real e situação fiscal.  

O custo nacional da construção, por metro quadrado, que em 
outubro fechou em R$ 1.716,30, passou em novembro para R$ 
1.717,71, sendo R$ 999,15 relativos aos materiais e R$ 718,56 à mão 
de obra. A parcela dos materiais, com taxa de 0,08%, apresentou 
pequeno aumento frente a estabilidade observada no mês anterior 
(0,02%), e em novembro de 2022 (0,01%), subindo 0,06 e 0,07 
pontos percentuais, respectivamente.  

Já a mão de obra, sem acordos coletivos firmados esse mês, ficou 
com taxa de 0,08%, registrando queda de 0,23 ponto percentual em 
relação ao índice de outubro (0,31%). Com relação a novembro de 
2022, houve queda de 0,27 ponto percentual (0,35%). 

Em novembro, o INCC-M desacelerou, passando de 0,20% para 
0,10%, o que trouxe a taxa acumulada em 12 meses para 3,33%. A 
principal contribuição para a menor variação mensal veio do 
componente Materiais e Equipamentos, que registrou queda, de 
0,17%. O movimento de deflação foi bem disseminado – três dos 
quatro subgrupos componentes tiveram decréscimo em suas taxas 
de variação, com destaque para “materiais para instalação”, cuja 
taxa passou de 0,12% para -1,24%.  

 

Entre os insumos, os tubos de PVC e os vergalhões com taxas 
de -4,06% e -1,14%, respectivamente, lideraram a relação 
das contribuições negativas. Assim, em 12 meses a cesta de 
materiais mantém a taxa negativa, alcançando 0,32%. 

O ritmo de crescimento do emprego na indústria da 
construção seguiu desacelerando em outubro de 2023, 
quando o setor gerou 11.480 postos de trabalho com carteira 
assinada, aumento de 0,43% em relação ao número de 
empregados no setor em setembro. No acumulado deste 
ano, foram 253.876 contratações (+10,49% sobre o 
contingente de trabalhadores em dezembro). No acumulado 
de 12 meses até outubro, a construção gerou 156.386 novos 
empregos (+6,21%).          

Já o saldo entre admissões e demissões em todos os setores 
da atividade econômica no país resultou na abertura de 190,3 
mil empregos em outubro. A construção gerou 6% desses 
empregos. Os dados são do Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), e foram divulgados 
em 28 de novembro, pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 
Além de São Paulo, os Estados em que o setor mais abriu 
novos empregos no mês foram: Rio de Janeiro (2.328), Pará 
(997), Paraíba (946), Ceará (920) e Rio Grande do Sul (900). 
Houve queda no emprego em Minas Gerais, Bahia, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Rondônia, Roraima, 
Amapá e Distrito Federal.  

Segundo o Sinsduscon-SP, espremidas entre os aumentos 
dos custos dos insumos e do financiamento da construção, e 
os valores que as famílias efetivamente podem pagar pela 
aquisição de imóveis, construtoras e incorporadoras têm 
sentido dificuldades em viabilizar novos empreendimentos. 
Somam-se a isso a dificuldade de acesso das empresas ao 
crédito, os juros ainda elevados e a expectativa de alguns 
compradores de imóveis de que valeria a pena aguardar uma 
queda maior dos juros. o custo de produção de um imóvel 
está cerca de 60% maior, comparado ao daquele anterior à 
pandemia. Estefan assinalou que a lucratividade cada vez 
mais reduzida tem sido a maior queixa da indústria 
imobiliária. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

A produção industrial avançou 0,1% na variação mensal 
com ajuste sazonal em outubro (+1,2% na variação 
interanual), abaixo do consenso de mercado. O setor de 
manufatura permaneceu estável, enquanto o setor 
extrativo recuou 1,1% na margem, ambos mais fracos 
que o esperado. Entre principais categorias, apenas a 
produção de bens intermediários avançou (+0,9% na 
variação mensal com ajuste sazonal). A maior queda 
ficou concentrada em bens de consumo duráveis (-
2,4%), seguida de bens de capital (-1,1%). Entre os 
setores, 56% apresentaram crescimento no mês (vs. 20% 
em setembro). Olhando à frente, seguimos esperando 
uma manutenção da tendência atual, com o indicador 
oscilando próximo à estabilidade. 

Perda de tração da indústria automotiva reflete 
acomodação da demanda. De acordo com a Anfavea, 
foram produzidos 202,7 mil veículos em novembro. 
Trata-se de uma alta de 1,4% na margem, explicada pelo 
avanço da produção de veículos leves. Por outro lado, a 
produção de pesados contribuiu negativamente para o 
resultado. Na comparação interanual, o volume de 
veículos produzidos caiu 6%. Para os próximos meses, 
não antevemos retomada adicional da produção de 
veículos, visto que a demanda externa permanece 
reduzida, os estoques seguem acima da média histórica 
há alguns meses e o estágio do ciclo de aperto monetário 
não é compatível com superaquecimento do setor. 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - 
IPCA de novembro teve alta de 0,28%, 0,04 ponto 
percentual (p.p.) acima da taxa de 0,24% registrada em 
outubro. No ano, o IPCA acumula alta de 4,04% e, nos 
últimos 12 meses, de 4,68%, abaixo dos 4,82% 
observados nos 12 meses imediatamente anteriores. Em 
novembro de 2022, a variação havia sido de 0,41%. Para 
o cálculo do índice do mês, foram comparados os preços 
coletados no período de 31 de outubro a 30 de novembro 
de 2023 (referência) com os preços vigentes no período 
de 29 de setembro a 30 de outubro de 2023 (base). Dos 
nove grupos de produtos e serviços pesquisados, seis 
tiveram alta no mês de novembro. A maior variação 
(0,63%) e o maior impacto (0,13 p.p.) vieram de 
Alimentação e bebidas. Os grupos Habitação (0,48%) e 
Transportes (0,27%) contribuíram com 0,07 p.p. e 0,06 
p.p., respectivamente. Os demais grupos ficaram entre o 
-0,50% de Comunicação e o 0,58% de Despesas 
pessoais. 

Após forte queda em outubro, os Índices de Confiança da 
FGV moderaram em novembro. As confianças do 
comércio e dos serviços recuaram 0,6 ponto (para 91,4 
pontos) e 0,9 ponto (para 94,4 pontos), 
respectivamente. Já a confiança da construção manteve- 

 

 

se mais ou menos estável, variando -0,1 ponto (para 96,2 
pontos). A única exceção foi a indústria, cuja confiança 
avançou 1,9 ponto para 92,7 pontos, alcançando o maior 
nível desde junho. Dados divulgados na semana anterior 
apontaram para um recuo adicional (-0,2 ponto) na 
confiança do consumidor, atualmente 93,0 pontos. 

Mercado de trabalho brasileiro permaneceu aquecido no 
início deste trimestre. Conforme divulgado pelo IBGE, a 
taxa de desemprego nacional foi de 7,6% em outubro. 
No trimestre encerrado em outubro, a taxa de 
desemprego atingiu 7,6%, em linha com a mediana das 
expectativas do mercado (7,6%). O aumento da taxa de 
desemprego foi resultado de um recuo no emprego (-
0,2% na variação mês contra mês, com ajuste sazonal), 
com queda tanto do formal quanto do informal (-0,1% e 
-0,3%, respectivamente), superior à queda da taxa de 
participação, que diminuiu 0,1p.p. para 61,7%. À frente, 
espera-se que a taxa de desemprego atinja 8,0% com 
ajuste sazonal no final de 2023, conforme a economia 
desacelera.  

Segundo o Caged, o Brasil registrou saldo positivo de 190 
mil empregos com carteira assinada no mês de outubro, 
sinalizando uma dinâmica mais positiva para o mercado 
de trabalho no mês do que o sugerido pela PNAD.  

Juros do Comércio. Houve uma redução de 0,55%, 
passando a taxa de 5,46% ao mês (89,26% ao ano) em 
setembro/2023 para 5,43% ao mês (88,61% ao ano) em 
outubro/2023.  Cartão de crédito. Houve uma redução de 
0,27%, passando a taxa de 14,95% ao mês (432,24% ao 
ano) em setembro/2022, para 14,91% ao mês (430,02% 
ao ano) em outubro/2023.  Cheque Especial. Houve uma 
redução de 0,63%, passando a taxa de 7,97% ao mês 
(150,98% ao ano) em setembro/2023, para 7,92% ao mês 
(149,59% ao ano) em outubro/2023. CDC – Bancos 
Financiamento de automóveis. Houve uma redução de 
0,96%, passando a taxa de 2,08% ao mês (28,02% ao 
ano) em setembro/2023, para 2,06% ao mês (27,72% ao 
ano) em outubro/2023.  Empréstimo Pessoal Bancos. 
Houve uma redução de 0,99%, passando a taxa de juros 
de 4,04% ao mês (60,84% ao ano) em setembro/2023, 
para 4,00% ao mês (60,10% ao ano) em outubro/2023.  
Empréstimo Pessoal Financeiras. Houve uma redução de 
0,42% passando a taxa de juros de 7,14% ao mês 
(128,78% ao ano) em setembro/2023, para 7,11% ao mês 
(128,01% ao ano) em outubro/2023. Taxa Média Pessoa 
Física. Houve uma redução de 0,43%, passando a taxa de 
juros de 6,94% ao mês (123,71% ao ano) em 
setembro/2023, para 6,91% ao mês (122,96% ao ano) em 
outubro/2023.  

 

 



 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O PROJETO DO CEEA é um Projeto desenvolvido pelo CEEA tratando-se de uma 
casa de 38 m², com 2 quartos, 01 sala conjugada com cozinha e 01 banheiro, baseada 
no projeto-padrão da NBR 12721 a partir do qual foi elaborado um orçamento 
analítico, que contempla uma cesta de materiais, mão de obra, equipamentos e 
despesas administrativas.   
 
Na formação do custo, não são considerados os seguintes itens: 
 

ü terreno, fundações especiais;              
ü elevadores;  
ü instalações de ar-condicionado, calefação, telefone interno, fogões, 

aquecedores, “playgrounds”, de equipamento de garagem etc.;  
ü obras complementares de terraplanagem, urbanização, recreação, 

ajardinamento, ligações de serviços públicos, etc.;  
ü despesas com instalação, funcionamento e regularização do condomínio, 

além de outros serviços especiais;  
ü  impostos e taxas; projeto, incluindo despesas com honorários profissionais e 

material de desenho, cópias, etc.;  
ü remuneração da construtora;  
ü remuneração do incorporador. 

 

Projeto CEEA 



 

   

Projeto CEEA em 3D 



 

 

 

 
 
Dentre os principais suportes técnicos fornecidos, estão as 
estatísticas econômicas, e em meio às principais 
estatísticas divulgadas estão os índices de preços, que são 
números que representam o comportamento dos preços 
de determinada cesta de produtos e serviços demandados 
por uma população.  
 
Há índices de preços que avaliam diversas grandezas, assim 
como: preços ao consumidor, preços ao produtor, custos 
de produção ou preços de exportação e importação, entre 
outros. De modo geral, esses indicadores expressam 
relações de preço que influenciam o padrão de vida das 
pessoas de um país, região, estado, cidade, entre outros. 
 
O índice de preço da construção calculado pelo CEEA é um 
número que representa os  preços de determinada cesta de 
material de construção e sua variação mensura a variação 
média dos preços dos produtos dessa cesta.                                                                
 
 

 

 
 
 uma medida do preço médio necessário para comprar 
material de construção.   
 
O índice, calculado pelo CEEA, é usado para observar 
tendências de inflação do material de construção, na 
cidade de Belo Horizonte, no mercado de varejo. 
  
Índice de Preço e o Custo Unitário da Construção, são 
calculados, pelo CEEA, a partir da norma ABNT NBR 12721-
200.  
 
Esta Norma estabelece os critérios para avaliação de custos 
unitários, cálculo do rateio de construção e outras 
disposições correlatas, conforme as disposições fixadas e 
as exigências estabelecidas na Lei Federal 4.591/64. Toma-
se o padrão Lotes básicos - Projetos-padrão residenciais – 
Baixo – H1 e os preços praticados no varejo de materiais de 
construção e os salários pagos na construção civil.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Índices de preço, Inflação e Custos da Construção  
 



 

 

 
Índice e inflação 
 
O índice de preço da construção, na cidade de 
Belo Horizonte, calculado pelo Centro de 
economia e estatística aplicada – CEEA, 
apresentou variação de 1,0123 em novembro. 
 

 
 
Os preços do material de construção no mês 
de novembro, tiveram um aumento de 1,23 % 
em relação ao mês de outubro.  
 

 
 

 
 
Custos da construção 
 
A composição do Custo Unitário da 
Construção - CUC, R1 - padrão baixo, na 
cidade de Belo Horizonte, em novembro, de 
acordo com o CEEA, fechou em R$2.266 o m², 
correspondendo a R$1.203,87 à parcela dos 
materiais e a R$941,12 à parcela de mão-de 
obra. 

 

 

A composição do Custo Unitário da 
Construção - CUC, R1 - padrão médio, na 
cidade de Belo Horizonte, em novembro, de 
acordo com o CEEA, fechou em R$2.726,44 o 
m², correspondendo a R$1.427,52 à parcela 

dos materiais e a R$1.177,63 à parcela de mão-
de obra. 

 
 
A composição do Custo Unitário da 
Construção - CUC, R1 - padrão alto, na cidade 
de Belo Horizonte, em novembro, de acordo 
com o CEEA, fechou em R$4.392,13 o m², 
correspondendo a R$2.528,72 à parcela dos 
materiais e a R$1.757,53 à parcela de mão-de 
obra. 
 

 

Comparação 
 

 

Para a determinação do Custo da Construção 
e do Índice de Preços da Construção pelo 
CEEA, é feita uma estimativa parcial para o 
valor de m² de construção, refletindo a 
variação mensal dos custos de construção 
imobiliária com materiais, equipamentos e 
mão de obra de um projeto padrão específico, 
desenvolvido pelo CEEA, designado projeto 
padrão CEEA. 

 

Para isso, toma-se os preços do material de 
construção, de uma cesta de materiais, 

coletados mensalmente, no varejo, nos 
depósitos de material de construção, em Belo 
Horizonte, levando como referência o padrão 
ABNT NBR 12721-200: Lotes básicos - Projetos-
padrão residenciais – Baixo, médio e alto – H1.  
 

 
Esta Norma estabelece os critérios para 
avaliação de custos unitários, cálculo do rateio 
de construção e outras disposições correlatas, 
conforme as disposições fixadas e as 
exigências estabelecidas na Lei Federal 
4.591/64. Toma-se o padrão Lotes básicos - 
Projetos-padrão residenciais – Baixo, médio e 
alto – H1 e os preços praticados no varejo de 
materiais de construção e os salários pagos na 
construção civil.  
 
O índice de preço e o custo da construção 
calculados pelo CEEA são números que 
representam os preços daquela determinada  
cesta de material de construção e sua variação 
mensura a variação média dos preços dos 
produtos dessa cesta.  
 
É uma medida do preço médio necessário para 
comprar material de construção. O índice, 
calculado pelo CEEA, é usado para observar 
tendências de inflação do material de 
construção, na cidade de Belo Horizonte, no 
mercado de varejo. 
 
 

Índices de preço, Inflação e Custos da Construção - CEEA 
 



 

 

         IBGE 

 

        INDICE NACIONAL DA CONSTRUÇÃO - IBGE  

O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), calculado pelo IBGE, apresentou variação de 0,08% em novembro, caindo 0,06 ponto 
percentual em relação ao índice de outubro (0,14%). Os últimos doze meses foram para 2,36%, resultado abaixo dos 2,44% registrados 
nos doze meses imediatamente anteriores. O índice de novembro de 2022 foi de 0,15%. 

 CUSTO NACIONAL DA CONSTRUÇÃO – IBGE 

O custo nacional da construção, por metro quadrado, que em outubro fechou em R$ 1.716,30, passou em novembro para R$ 1.717,71, 
sendo R$ 999,15 relativos aos materiais e R$ 718,56 à mão de obra.  

A parcela dos materiais, com taxa de 0,08%, apresentou pequeno aumento frente a estabilidade observada no mês anterior (0,02%), e 
em novembro de 2022 (0,01%), subindo 0,06 e 0,07 pontos percentuais, respectivamente.  

Já a mão de obra, sem acordos coletivos firmados esse mês, ficou com taxa de 0,08%, registrando queda de 0,23 ponto percentual em 
relação ao índice de outubro (0,31%). Com relação a novembro de 2022, houve queda de 0,27 ponto percentual (0,35%). 

 

 

SINDUSCON/MG 

 

  CUSTO E COMPOSICAO DO CUSTO UNITÁRIO BÁSICO DA CONSTRUÇÃO R1 - Baixo  

 

 

 
       Projetos-Padrão Residenciais – R1-B- Baixo 

Comparação dos índices, preços e custos da construção                                                
- IBGE – SINDUSCON/MG - CEEA  

 

Índices e custos da construção - IBGE – SINDUSCON/MG  
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
Confira a seguir, os preços e a variação dos 
preços de uma cesta de 49 insumos ou materiais 
de construção e valor da mão-de-obra utilizada 
na construção de uma casa de 38 m², com 2 
quartos, 01 sala conjugada com cozinha e 01 
banheiro, baseada no projeto-padrão da NBR 
12721.  
 
Todos os preços a seguir, foram obtidos a partir 
de uma pesquisa de preços, no varejo, do 
material de construção, vendidos nos depósitos 
de material de construção, na cidade de Belo  
Horizonte. 
 
 
 

 

Belo Horizonte - Preços da 
construção - CEEA 
 



 

 

              BELO HORIZONTE - PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇAO NOS DEPÓSITOS DE MATERIAL 

 



 

 

         BELO HORIZONTE- PREÇO E VARIAÇAO DO PREÇO DO MATERIAL, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTO  

 

 

 



 

 

                BELO HORIZONTE - PREÇO MÁXIMO E MÍNIMO ENCONTRADO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

 



 

 

                    BELO HORIZONTE- EVOLUÇÃO MENSAL DO PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO  
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Todos os preços a seguir, foram obtidos a 
partir de uma pesquisa de preços, no varejo, 
do material de construção, vendidos nos 
depósitos de material de construção, na 
cidade de Belo Horizonte. 

 



 

 

 
 
 
Os custos e composição dos custos da construção calculados pelo CEEA, são uma estimativa parcial para o valor do metro 
quadrado (m²) de construção, refletindo a variação mensal dos custos de construção imobiliária com materiais, 
equipamentos e mão de obra de um projeto-padrão específico, desenvolvido pelo CEEA, designado PROJETO-PADRÃO 
CEEA, tomando-se os preços no varejo do material de construção, vendido nos depósitos de material de construção em 
Belo Horizonte. Conforme pode ser visto nas imagens abaixo, o PROJETO-PADRÃO CEEA, desenvolvido pelo CEEA, foi 
instituído como base para estabelecimento do custo da construção em Belo Horizonte.  
 
Os custos e composição dos custos da construção calculados pelo CEEA toma como referência os projetos-padrão 
residencial, da ABNT NBR 12721:2006, que em seu item 3.3, define projetos-padrão como: “Projetos selecionados para 
representar os diferentes tipos de edificações, que são usualmente objeto de incorporação para construção em 
condomínio e conjunto de edificações, definidos por suas características principais: a) número de pavimentos; b) número 
de dependências por unidade; c) áreas equivalentes à área de custo padrão privativas das unidades autônomas; d) padrão 
de acabamento da construção e e) número total de unidades.”  
 
O PROJETO DO CEEA trata-se de uma casa de 38 m², com 2 quartos, 01 sala conjugada com cozinha e 01 banheiro, baseada 
no projeto-padrão da NBR 12721 a partir do qual foi elaborado um orçamento analítico, que contempla uma cesta de 
materiais, mão de obra, equipamentos e despesas administrativas.  Na formação do custo não são considerados os 
seguintes itens: terreno, fundações especiais; - elevadores; - instalações de ar condicionado, calefação, telefone interno, 
fogões, aquecedores, “playgrounds”, de equipamento de garagem, etc.; - obras complementares de terraplanagem, 
urbanização, recreação, ajardinamento, ligações de serviços públicos, etc.; - despesas com instalação, funcionamento e 
regularização do condomínio, além de outros serviços especiais; - impostos e taxas; projeto, incluindo despesas com 
honorários profissionais e material de desenho, cópias, etc.; - remuneração da construtora; - remuneração do incorporador.   
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PROJETO CEEA CASA SUSTENTÁVEL baseia-se no projeto-padrão da NBR 12721, a partir do qual foi elaborado um 
orçamento analítico, que contempla uma cesta de materiais, mão de obra, equipamentos e despesas administrativas. Na 
formação do custo foi considerada uma casa de padrão popular com elementos sustentáveis em todas as etapas possíveis 
da sua construção, tais como: alvenaria, revestimento, instalações hidráulicas e elétricas, louças e metais, entre outros. A 
casa foi projetada empregando blocos estruturais de isopor, telhas PET, piso vinílico, pastilhas PET, ladrilho hidráulico, tinta 
mineral natural, reaproveitamento de água da chuva, geração de energia fotovoltaica, aquecimento solar, lâmpadas de 
LED, bacia sanitária com triturador e torneira temporizada. A seguir, são apresentados os custos e a estrutura de custos da 
construção da casa PROJETO-PADRÃO CEEA, considerando-se os processos construtivos e material sustentável:  
 
Alvenaria de Vedação ou Convencional - Edificações de alvenaria de vedação ou convencional compõem-se por vigas, 
pilares e lajes de concreto armado.  
 
Steel Frame - O Steel Frame é um sistema construtivo industrializado e racionalizado. Sua estrutura é formada por perfis 
de aço galvanizado e seu fechamento é feito por meio de placas cimentícias.  

Paredes de concreto - As paredes de concreto consistem em um sistema construtivo em paredes estruturais maciças 
de concreto armado.  

Wood frame é um sistema construtivo com montantes e travessas em madeira revestidos por chapas ou placas 
estruturais que formam painéis estruturais.  
 
Casa sustentável - casa de padrão popular com elementos sustentáveis em todas as etapas possíveis da sua construção 

CUSTOS E COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS DA CONSTRUÇÃO 



 

 

 

 

 

  

 

 

   

Composição dos custos da construção em padrão R1-B - Baixo 
 Alvenaria convencional – Parede concreto – Steel Frame – Wodd Frame 



 

 

 
 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Composição dos custos da construção em padrão R1-N - Normal 
 Alvenaria convencional – Parede concreto – Steel Frame – Wodd Frame 



 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Composição dos custos da construção em padrão R1-A - Alto 
 Alvenaria convencional – Parede concreto – Steel Frame – Wodd Frame 



 

 

 

 

R1-B - Baixo 

 

 

 

 

R1-N-Normal 

 

 

 

 

R1-A - Alto 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comparativo da composição dos custos da construção – Projeto residencial 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comparativo da composição dos custos da construção – Projeto residencial 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Composiçao do Custo

ESTRUTURAL ACABAMENTO

INDIRETO

Custo da construção de uma CASA SUSTENTÁVEL 



 

 

 

 

 

R1-B - Baixo 

 

                                              R1-N - Normal 

 

R1-A - Alto 

 

Custos com a reforma de um banheiro e de uma cozinha com área de serviço, na cidade de Belo Horizonte, calculado pelo Centro de economia e 
estatística aplicada – CEEA, considerando-se o seguinte padrão: Lotes básicos - Projetos-padrão residenciais – Baixo, Normal e Alto. Para o cálculo dos 
gastos, tomam-se os preços no varejo de materiais de construção e os salários pagos na construção civil para o setor de construção, na cidade de Belo 
Horizonte.  Nas estimativas desses orçamentos, são consideradas apenas:   A troca de revestimentos de piso e parede, novas instalações hidrossanitárias 
e elétricas e substituição de louças, metais e esquadrias. Estão incluídos gastos com materiais de construção, metais, louças, material hidráulico e 
elétrico, salário da mão de obra, serviços, entre outras despesas. gastos como muito costuma-se fazer. Para isso, cada projeto deve ser analisado, 
individualmente.  

Estimativa de gastos com reforma de banheiro e cozinha 
conjugada com área de serviço 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRINCIPAIS UNIDADES DE MEDIDA 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

         1. NR 4  

A NR 4 fala do SESMT (Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho), que promove a saúde 
e a integridade dos funcionários no local onde executam suas atividades. Uma das exigências dessa norma diz respeito à 
habilitação e registro dos profissionais que participarão desse serviço, como médico e enfermeiro do trabalho, engenheiros, 
arquitetos e técnicos em segurança do trabalho. 
 
2. NR 6 
Essa norma trata especificamente do uso dos Equipamentos de Proteção Individual, ou EPIs, no local de trabalho. Eles 
devem estar de acordo com os riscos identificados na realização das tarefas de cada trabalhador, proporcionando-lhes mais 
segurança. O objetivo da NR 6 é estabelecer regras para que as empresas evitem acidentes, protegendo a saúde do 
trabalhador e prevenindo as chamadas doenças ocupacionais. 
 
3. NR 7 
A NR 7 obriga que as empresas elaborem e implementem do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional, o PCMSO. 
Esse programa promove a preservação da saúde dos funcionários da construção civil ao detectar antecipadamente as 
doenças relacionadas ao trabalho, tomando atitudes para que sejam evitadas. 
 
4. NR 8 
A Norma Reguladora 8 impõe padrões em obras e edificações, estabelecendo requisitos técnicos mínimos para esses locais. 
O intuito disso é garantir a segurança e também o conforto dos colaboradores envolvidos na construção civil. 
 
5. NR 12 
Essa norma trata da utilização de equipamentos e máquinas de todos os tipos. Ela estabelece que o empregador deve aplicar 
medidas de proteção para os funcionários que tenham contato com máquinas e outros equipamentos que oferecem riscos, 
garantindo a saúde e integridade física dos trabalhadores. 
 
6. NR 18 
A NR 18estabelece diretrizes de ordem administrativa, organização e de planejamento. Ela tem como objetivo a 
implementação de sistemas de controle e prevenção de acidentes nos processos, condições e no meio ambiente de trabalho 
da construção civil. Um dos pontos abordados por essa norma é a importância da qualificação dos trabalhadores envolvidos 
no dimensionamento, montagem, manutenção e operação de equipamentos como elevadores e gruas. 
 
7. NR 35 
Essa Norma Regulamentadora determina alguns requisitos mínimos de proteção para trabalhos em altura, que envolve o 
planejamento, a organização e a execução. Ela protege a saúde dos trabalhadores ao fornecer informações de segurança e 
equipamentos obrigatórios para todas as atividade realizadas acima de dois metros do nível inferior. 
 
8. NBR 6136 
Uma das normas ABNT para construção civil é a 6136. Ela estabelece requisitos para a produção e aceitação de blocos de 
concreto vazados, utilizados na execução de alvenaria estrutural ou de vedação. Essa norma também determina os tipos de 
blocos ideais para cada utilização. Por exemplo, os blocos de classe AE podem ser utilizados em paredes externas, expostas 
à umidade e intempéries. Já os blocos de classe BE não devem ser utilizados abaixo do nível do solo e devem ser revestidos 
para evitar exposição ao ambiente externo. 
 
9. NBR 7199 
A norma de Projeto, Execução e Aplicações dos Vidros na Construção Civil era do ano de 1989 e foi atualizada em julho de 
2016. A principal mudança entre as versões foi em relação à clareza da explicação sobre os vidros mais indicados para cada 
aplicação. No mais, agora a NBR 7199 se ajusta às normas internacionais, principalmente no que diz respeito à utilização 
de vidros temperados, laminados e aramados, também chamados de vidros de segurança. Em geral, a norma estabelece as 
regras para a utilização dos vidros no âmbito da construção civil e para a aplicação correta de cada tipo de vidro. 
 
 10. NBR 8949 
Essa norma estabelece o método de preparo e ensaio de paredes estruturais que são submetidas à compressão axial, feitas 
de blocos de concreto, cerâmico ou tijolos. Com as paredes, devem ser preparados e ensaiados blocos, graute e argamassa 
de assentamento. 
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11. NBR 12118 
A NBR 12118 especifica alguns métodos de ensaio para analisar blocos vazados de concreto para alvenaria. Entre os aspectos 
a serem analisados, estão a dimensão do bloco, a absorção de água, a resistência à compressão, a área líquida, entre outros. 
 
12. NBR 13.531 
A NBR 13.531 estabelece as atividades exigidas para o projeto de um edifício. Ela é complementada pela NBR 13.532, que 
fixa as condições necessárias para a elaboração de projetos específicos de arquitetura. 
 
13. NBR 15.575 
Essa é a primeira norma a tratar especificamente da qualidade dos produtos da construção, além da sua utilização pelos 
consumidores. A NBR 15.575 é uma indicadora de desempenho de uma edificação, que pode certificar a sua excelência. 
 
O uso das NBRs e das NRs traz diversos benefícios a um empreendimento. Um deles é a utilização de materiais normalizados, 
a fim de garantir que a obra terá a qualidade desejada de acordo com as normas da construção civil. O cumprimento das 
NBRs também aumenta a produtividade e reduz os custos de projetos e obras, possibilitando uma maior competitividade no 
mercado e o melhor aproveitamento dos todos os recursos, garantindo a entrega de um ótimo produto final para o 
consumidor. 
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